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P a n o r a m a 
político • • I h o r F r a 

G o s t o a m a r g o 

A p t c s i d e n i c D i l m a fica i n c o n f o r m a d a c a d a v e z q u e lí­
d e r e s e d i r i g e n t e s d a opos ição q u e s t i o n a m s e u c o m ­
p r o m i s s o c o m a ét ica. E l a t a m b é m s e i r r i t a c o m a v a ­

c i lação d o s p c t i s t a s n a d e f e s a d a r e f o r m a n o s b c n e f T c i o s s o -
c i a i s e n o escândalo d a P e t r o b r a s . N o P l a n a l t o , t e m s i d o m u i ­
t o c i t a d o d e s a b a f o d o c x - p r c s i d e n t e l n \  n o a u g e d o m e n s a -
lâo: " N â o t e m u m s a c a n a p a r a m e d e f e n d e r " . 

G o v e r n o D i l m a nío ficará p a s s i v o 

O s m i n i s t r o s c a . s . s e s s o r e s d a p r e s i d e n t e D i l m a estào a m m -
l > a n l i a n d o o a p e l o p e l o i m p c a c h m e n t n a s r e d e s s o c i a i s , E l e s 
a v a l i a m q u e e l e náo t e m m a s c u l a t u r a e estão c o n v e n c i d o s d e 
q u e o P S D B está f o m e n t a n d o e s s a a ç à a R e l a t a m q u e s e t o r c s d a 
b a s e d o g i A - c r n o . q u e s e d i v i d i u n a s elciçftcs r e g i o n a i s , cstâo s e 
r e a g r u p a n d o graças à radicalização d o s t u c a n o s . Crêem q u e a 
oposição p o d e m i n g u a r s e i n s i s t i r n c s - s a l i n h a . U m a u x i l i a r d c 
D i l m a s o b r e ascomparaçòes a r m o g i A e m o C o l l o r , I c m b r a q u e 
o e x - p r e s i d c n i e nào t i n h a u m p a r t i d o , o P T . n e m u m a r e t a ­
g u a r d a o e x - p r e s i d e n t e l A i i a A f i r m a a i n d a q u e o g o v e r n o p e -
t i s t a t e m a p o i o s o c i a l p o r t e r g a r a n t i d o a r e n d a e o s e m p r e g o s 
n u m a i n h i e n i e d e c r i s e e c o n ó m i c a 

"Não dá p a r a a n d a r a 1 2 0 k m p o r 
h o r a o t e m p o t o d o . F i z e m o s u m 
p l t s t o p . E s t a m o s r e c o l o c a n d o 
combustível p a r a a r r a n c a r d e 
n o v o " 

d a D e t e s a , e x p l i c a n d o a 
a j u s t e r i s c a i e d a s m e a i d a s a d o t a O a s p e l a p r e s i d e n t e O l i m a 

A l i n h a d o s 
A p r e s i d e n t e D i l m a q u e r q u e o s m i n i s t r o s s a i a m d o c a s u l o 

e d e f e n d a m o g o v e r n o . O p r e s i d e n t e d a C â m a r a E d u a r d o C u ­
n h a , q u e r o s 3 9 m i n i s t r o s n o plenário p a r a f a l a r a o s d e p u t a ­
d o s s o b r e s u a s j i a s t a s . J u n t o u a f o m e c o m a v o n t a d e d e c o m e r . 

N a b i b l i o t e c a 
O c x - p r e s i d c n - A r q u i « ) / ; i - í - i s 5 i 

l e l . u l a a c a b a d e 
l e r a t r i l o g i a d e L i ­
r a N e t o s o b r e o e x -
p r c s i d e m c G e t i i l i o 
V a r g a s . E , n a s c o n ­
v e r s a s c o m a m i - , 
g a s d e ^ u m | t a 
r a l e l o d o g o v e r n o 
V a r g a s , n a década 
d e 3 0 . c o m o a m -
b i e n t e polí t ico d e 
h o j c . " l e i a lá. j i a r a 
\ - c r S C não é i g u a l 
z i n h o " , d i s s e n u ­
m a d e s s a s r o d a s 
P r e s s i o n a d o a r e - ' 
n u n c i a r , V a r g a s s e 
s u i c i d o u n a n o i t e i 
d e 2 4 d e a g o s t a * 

A a p o s t a 
o P S D B n e g a e n v o l v i m e n t o , m a s s e u ex-l íder n a Câmara 

B r u n o Araújo a v a l i a q u e s e o s p r o t e s t o s d e 1.3 d c março t i v e ­
r e m p e s o , a oposição terá m a i s força p a r a d e r r o t a r o g o v e r n o 
n o C x i n g r e s s o . " P o d e s e r u m m a r c o d i v i s o r " , d i z o t u c a n o . 

D e o l h o n o m e r c a d o 
o p r e s i d e n t e d a C U T , V a g n e r F r e i t a s , é c o n t r a t i r a r d o t i i c r -

c a d o a s e m p r e i t e i r a s e n v o l v i d a s n a I . a v a - | a l o . N a s c o n v e r s a s 
c o m o g c A - c r n o . s u s t e n t a q u e e s s a s e m p r e s a s têm experiência 
c o m p r o v a d a e d e v e m s e r p r e s e r v a d a s d e p o i s d e p u n i d o s o s 
c o r r u p t o s . E l e d i z q u e , d o contrár io, o p a i s será i n v a d i d o p o r 
e m p r e i t e i r a s c h i n e s a s c e u r o p e i a s . 

A oposição p e d e a r r e g l o 
D e p o i s d e v o t a r c o n t r a a reeleição d o p r e s i d e n t e d o S e n a -

úo. R e n a n C a l h e i r o s , o P S B q u e r Romár io ÍRI) n a presidência 
d a O im i ssão d e Educação. Romár io r e u n l u - s e c o m o líder d o 
P M D B . Eunício O l i v e i r a , q u e t e m d c a b r i r m â o d a cotnissào. 

N a b a t a l h a d a comunicação 
o m i n i s t r o E d u a r d o B r a g a ( M i n a s c E n e i g i a ) r e u n i u - s c o n 

t e m c o m a b a n c a d a d o P M D B d o S e n a d o p a r a p e d i r q u e . s a 
i a m c m d e f e s a d a política energética. G a r a n t i u q u e , u s a n d o a s 

I d e r a c i o n a m e n t o é d e 7 % . 

O E X - P R E S I D E N T E d a C â m a r a I l e n r i q u c A l v e s f o i f e s t e j a d o 
o n t e m , n o m i c r o f o n e d c a p a r t e s , c c e r c a d o p o r a b g o s d i 
t e s i s i t a q u e f e z a o plenário d a C a s a . 

H i l d o R o c h a e s t u d a a c l o n a r 
g o v e r n a d o r Flávio D i n o 
p o r acusações s e m p r o v a s 
Deputado cons iderou graves as af i rmações do comunis ta à revista IstoÉ 
e disse que ele tem obr igação de apresentar provas de suas declarações 

A s declarações d o g o v e r ­
n a d o r Flávio D i n o ( P C -
d o B ) d e q u e e l e t e r i a 

a c a b a d o c o m q u a d r i l h a s n o g o ­
v e r n o d o Maranhão são c o n s i ­
d e r a d a s c o m o u m a t o d c i r r e s ­
p o n s a b i l i d a d e p e l o d e p u t a d o 
f e d e r a l 1 l i l d o R o c h a ( P M D B ) . 
D c a c o r d o c o m o p a r l a m e n t a r , 
o g o v e r n a d o r n â o a p r e s e n t a 
q u a i s q u e r p r o v a . s q u e m o s t r e m 
indícios d c q u e h o u v e d e s v i o s 
d e d i n h e i r o público n a a d m n i s -
traçào p a , s s a d a . 

E m e n t e v i s i a á r e s i s t a hioÉ, 
o g o v e r n a d o r Flávio D i n o a f i r ­
m o u q u e a c a b o u c o m q u a d r i ­
l h a s q u e h a v i a m n o g o v e r n o d o 
e s t a d o . A s dec la rações f o r a m 
c o n s i d e r a d a s p e l o d e p u t a d o f e ­
d e r a l l l i l d o R o c h a c o m o u m a 
f o r m a d c d e s q u a l i f i c a r o M a r a ­
n h ã o p e r a n t e a op in ião públ i ­
c a n a c i o n a l , prática c o m u m f e i ­
t a p o r D i n o c s e u s a l i a d o s 
q u a n d o e s t a v a m n a opos ição. 

D e v i d o às d e c l a r a ç õ e s d o 
g o v e r n a d o r , H i l d o R o c h a e s t u ­
d a q u a l será a f o r m a d e q u e s ­
t i o n a r j u d i c i a l m e n t e o g o v e r ­
n a d o r . A té u m a a ç à o j u d i c i a l 
poderá s e r i m p e t r a d a , já q u e o 
g o v e r n a d o r n à o a p r e s e n t o u 
p r o v a s d c q u a i s q u e r i r r e g u l a r i ­
d a d e s n o g o v e r n o p a . s . s a d o . 

" S e h o u v e i r r e g u l a r i d a d e s , 
a o a f i r m a r q u e l i n h a a l g o d c 
e r r a d o , d e v e r i a a p r e s e n t a r 
p r o v a . s c nào ficar f a l a n d o m a l 
d o M a r a n h ã o f o r a d o M a r a ­
nhão . G o v e r n a r c m a i s q u e fi­
c a r o l h a n d o p e l o r e t r o v i s o r . 
G o v e r n a r é c o m o d i r i g i r u m 
c a r r o . P r e c i s a m o s o l h a r p a r a 
f r e n t e , p a r a o p a r a - b r i s a s " , a f i r ­
m o u R o c h a . 

A ind ignação d o p a r l a m e n ­
t a r s e d e v e p o r e l e t e r f e i t o p a r ­
t e d o g o v e r n o d e R n s e a n a S a r -
n e y ( P M D B ) q u a n d o f o i s e c r e ­
tário e s t a d u a l d c C i d a d e s c d e ­
p o i s c o m a n d o u a S e c r e t a r i a d e 
Art iculação P o l i t i c a . 

" F i z | > a n e d o g o v e r n o d c R o -
s e a n a e a s dec larações d o g o ­
v e r n a d o r m e o f e n d e r a m . T r a ­
b a l h a m o s d u r o e sério d u r a n t e 
t o d o s e s s e s a n o s . T e m o s r e s u l ­
t a d o s q u e não serão a p r e s e n t a ­
d o s p e l o a t u a l g o v e r n a d o r , m a s 
t e m o s m u i t o t r a b a l h o f e i t o p e ­
l o Maranhão", d i s s e . 

O u t r a crít ica f e i t a p e l o p a r -

H i l d o R o c h a r e b a t e u a s acusações d e Fláv io D i n o c p r e t e n d e e x i g i r d e l e expl icações e p r o v a s 

C o m p a r o q u e 
g o v e r n a r 
p a r e c e d i r i g i r 
c a n o . Você 
p r e c i s a o l h a r 
p a r a o 

p a r a - b r i s a s . O s 
r e t r o v i s o r e s são 
u s a d o s 
s o m e n t e e m 
a l g u m a s 
ocasiões" 

H t t a l l o d i i , d w t a o o federal 

l a m e n t a r é q u e . m e s m o q u e t i ­
v e s s e i r r e g u l a r i d a d e s n o g o v e r ­
n o p a s - s a d a o g o v e r n a d o r t i n h a 
a o b t i g a ç ã o d e c i t a r n o m e s e 
não g e n e r a l i z a r . 

A t a q u e s a o Maranhão 
m a r c a r a m a c a m p a n h a 

A e n t r e v i s i a c o n c e O i d a a ( s r o f 
nào ê a D r i m e i r a e m q u e o g o ­
v e r n a d o r Flávio D i n o f a l a m a l 
d o Maranhão f o r a d o Maranhão 
A o a s s u m i r o g o v e r n o . D m o 
t r o u x e o a r a o e s t a d o o j o r n a l i s ­
t a F e r n a n d o c a b e i r a 

A s informações r e p a s s a d a s 
p e l o g o v e r n a d o r n o p r o g r a m a d e 
G a b e i r a d a v a m c o n t a d e i r r e g u ­
l a r i d a d e s n a gestão p a s s a d a e 
também p o l e m i z a v a a questão 
d a Fundação d a Memória R e p u ­
b l i c a n a A s s i m c o m o f e z n a r e ­
v i s t a s e m a n a l , o g o v e r n a d o r 
também não a p r e s e n t o u q u a i s ­
q u e r p r o v a s q u e e m b a s a s s e m 
s u a s declarações 

N a contramão d a estratégia 
d e d e s q u a l i f i c a r o e s t a d o n a mí­
d i a n a c i o n a l , Flávio D i n o a c a b o u 
m o s t r a n d o f a t o s n e g a t i v o s d o 
s e u g o v e r n o q u e r e p e r c u t i r a m 
n a c i o n a l m e n t e S u a a d m i n i s t r a ­
ção f o i c l a s s i f i c a d a c o m o " a 
g r a n d e família" p o r t e r p a r e n t e s 
d e secretários s e n d o n o m e a d o s 
p a r a c a r g o s d e p r i m e i r o e s e g u n ­
d o escalão d o g o v e r n o 

O j o r n a l F o l h a d e São P a u l o 
t r o u x e u m p a n o r a m a d a s n o m e a ­
ções d e p a r e n t e s d o g o v e r n o d e 
Flãvio D m o c l a s s i f i c a n d o o a t o c o ­
m o i m o r a l m e s m o s e n d o l e g a l , 
c o m o o g o v e r n o t e n t o u l u s t i f i c a r 
a preseriça d e o a r e n i e s 
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